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Criolo e Seresteiro - Rei do Triângulo

                tom:
                B
Intro: E  Gb  B

B           Gb
Sou mineiro do triangulo
B
E não nego a geração
                       Gb
Quando a lembro do meu passado
                  B
O meu pranto cai no chão
            E
Estava com quinze anos
Gb             B
Trabalhava no sertão
           Db      Gb
Eu transportava boiada
      B
Levantando pó da estada
         Gb       B
Lá pra aquele chapadão

( B  Gb  B )

B            Gb
Eu trabalhei muitos anos
B
Pra ganhar alguns costão
              Gb
Trabalhava noite e dia
                   B
Pra cumprir a obrigação
              E
Eu transportava o meu gado
    Gb         B
No meu burro alazão
           Db      Gb
Quando estava bem distante
          B
Repicava meu berrante

Pra alegrar o coração

( B  Gb  B )

B                Gb
O meu nome eu esclareço
B           Gb B
Sou mineiro decidido
          Gb
É José Alves Resende
                 B
Por se lá sou conhecido

               E
Eu plantei muita amizade
Gb          B
Pra colher bons amigos
            Db
Com coragem eu trabalhei
Gb        B
O que eu fiz eu segurei

Meu negócio é resumi

( B  Gb  B )

B                    Gb
Tenho seis mil arqueiros de terras
B
Que escrituras legais
          Gb
Está toda invernada
                      B
Pra engordar os bois maruais
             E
A fazenda cachoeirinha
  Gb            B
É no estado de Goiás
           Db  Gb
E pertence a Tarumão
                B
Os goianos é famanai

Que satisfação me traz

( B  Gb  B )

B           Gb
Lá na pertence barrota
B
É a fazenda barreiro
        Gb
Fez uma sete de luxo
            B
O ricaço fazendeiro
          E
Np município de Turama
  Gb           B
A terra dos boiadeiros
        Db
É uma mina de cacau
Gb      B
Onde mora o Zé Lao
              Gb    B
O rei do triângulo mineiro

[Final] B  Gb  B

Acordes


